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constitucion ismo ;

.¡\ _,, Estamos _em_ pleno¡ regimvm

_ eonstitugiooal'; ninguem o duvida

porque_ ainda de ,vez em quando

apparcce, nos discursos espavcn-

tosos, como figura de rohtorica, a

Carta, _o paladiiun das missas li-

bordados' politicas. o estaudarte

\ao abrigo do qual morreram, ple-

jauclo. muitos .dos revolucionarios

patriot'as. Meia dttzialde plugases

retomhantes, .sonoras, recordam-

, nosmais ;andrea que o Codigo

Euudamental. ainda felizmente: nos

rege. De rosto, ninguem mais ser

importadas regalias politicas tan- _ '

tas vezes 'súnegadase ninguem'

mais pensa amooo o constitucio-

nalismo entronos apenas uma

ficçãose'm realidadelpratieai

Os factos' deinqriSti'am-no.

Durantep_ corto _periodo do

oitó meios, desde ouewalos conce-

lhos da coroa 'foi chamado o parti-

do prngrrssista, muitas'e'jmpor-

tantos attentados contra as dispo-

sições expressas da lei fundamen-

tal secoinmetteramne naopse ou-

viu uma rozllorte. 'imponente a

reclamar. Se_ algum p'ei _oeno'an

l ;ruido se levantou. _a _iu _iller'enea

publica Sepulto'u-o no eSqUeci-

me'mo; › V '

_J \Uma (.lictadi'ira,f tão“ alrbitnria

como prolongada, poz o governo

a eobe to de todas as acoosações.

v diãÍÀbn-_o Viver vida folgado, sem

A alguem lhie poder pedir contas da

' 'su'a- gerencia. ~ , *

Agora que“ se _approximava o

dia da abertura das sessões legis-

lativas, o governo temezzipreseu-

e idoso“aelílas) taes coino'estão _sons-

ivai'dn ata-nes coma dos ?dos
“Rijo _',çatosiiorànte o ;interregno

oraclamenara A
' Fui substitíi'ido aa funcçñcs,

foi absorvendo as attrihoieões das

camaras actuaes ,que o governo

arreipgssgu pa ra a circulação gra Ii-

d'e' natalidade .de, decretos": allo-

,rauli o¡ ag'orgaoisa'çao ao¡ serviços

publico/s. regulando de, ililttl'ir reinos

_ [Ofúipsngçrçiçiq dos'du-çitos ¡io-

Iiticos, ¡LeIorinando as set'_i'e't:ii-izis,

etc-#era portanto [ilumine essas

mesmas camaras' que tinha de

;apresentar-se,_pedindo o bill de

indemnidade. a'rnoçño lli' ronlian-

ça

ras, como estão constituídas. no-

gassein ao governo o' bill podido,

e_ a moção proposta, h iverial ¡gtll'

para pedir ao rei o dorrelo de

dissolução.

~ 4 E este 0 procedimento regular

na pratica do constitucionalis-

mi).

Mas o governo julga preferi-

vel. mais eommodo. agora* depois

que obleve consideram-l _maioria

nas eleições municipaos, dissolver

.já a camara dosdepotados e a par-

te electiva da dosiuares, para não

ter de ouvir de muitos deputados

as reorumioaçoes a que o seu pro-

cedimento tum dado causa.

Coro enorme maioria nas duas

casas departamento, o governo

não se molustará com protestos

imporlunos, ainda que verdadei-

ros; os applausos cobrirão as re-

i
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çrtmmaçqes o os rabo/"metes exer- i

-il'cerão annudadas vozes o seu oiii-

c¡o.,.~.,: o: › \ _

Agora. montadam maclima

eleitoral, depois daívíetoria nas1 ,

eleii'ções municipaes, e conveni-

ente nao deixar arrefecer o cuthu-

siasmo dos vencedores, As oie¡-

cçoos que vñoiseguir-se sorño,'

comoras passadas, um simulacro

do lucla e darão como resultado o

pr'oiiar-se que _o goVoruo tem por

_si a Opilllàa publica, o povo.

.muito embora dos dilfereuteslcor-i

1

i

i
W

i

i

i

i as eleirçõesforam feitas' liur'anwnl

“'(z'elbo não se podiajolipor'ao de -

pos de exercito tivessem marcha-

do 12:000homens para manterem

a urna livre_ A r 3

Sc as eleiceües 'nos outros_

círculos _forem como. foram e' _col

mo hão de ser as \d-'Ovyar' ainda

_mais uma !vez o governo pmlerã

pisar abertamente 'nas c imaras que

lc.

_l E, no Gin do tudo o constitu-

cionalism'o, ;entre nós, ficaroduj

zido ao quodeve ser - um 'meio

ra eleger os seus deputados.

. PBLlTlCll conceda

 

Alhorda denunciou depressa

o'sls'eus instinctos malevolos -e dei-

f dos impuuoinente_ nas 'ruasoiililigL

cas. era impossivel responder;

que a gente sensita de todo o coo-

 

Então, e só então, se as cama(

varlo [dos estouieados e á tou'cur

dos radios assoldail'ados.

' Os attaques vandalicosá Estro-

madaz_ as promessas' a esuio de

estradas a camiulio's, del empregos

para a añlhadagei'n'. 'tr'aça'ram a

orbita em que tem de girar o gro.

po limouada. triumphante hoje a

l custa dos esoancameutos, _das cs-

peuas e dos areomhauiontos das

' portas e janellas das casas de cida-

dãos paciücos. Essa orbita, marca-

_da.pi,ir crimesle roubos, sera o rca-

riíte de'i'giiomioia que sellarà todas

as medidas dictadas pelos homens

que se serviram de 'meios os mais

asiniorosamcute iodignos pa ra

vencer ¡'i força. a cacete. um con-

celho importante_ o rico, digno _de

ser bem administrado. l ' i

,Semr'onscienciados seusactos,

 

   

     

    

  

 

de que os' governos se servem pas \

o FUTURO 'DO-CONCELHO!

.mandantes, quandoviu. quai] força A

das' arruaças_ e do's' (trilhos pranral- '

I

i

l

l
l

iin'pellidos pela fatalidade dos aii- '

comi-cimentos, deram-nos, hia

quinze dias, um espectaculo re-

pugnanle. mas que era a expres-

sao oxarta ,doque scl'ât'l"_thll¡i:l

muito pouco_ tempo o municipio'

_um enforcado, iiinmorto',"ba-

looçado_ lugulu'eincme entreias

vaias'da \gehtalha avinh-ada. '

O municipio será isso e

isso. Depois de completamente

dosac'reditados aos' olhos dos con- '

terraneos e eXtranhos pelas arrua-

ças feitas em'plena praça publica'

em oooasião (Joinercad'o' semanal.

pelos crimes perpret'ados a toda a

' hora sem respeito à'lei'e aos bons

costumes, os !Jens _do Concelho

"serão 'd'elhp'idados p'eloswadiOS

sp ' nadas, porem, querendo' dar um

i abysmo,

"e'sporard'àlles., _ "

“one 'serviram para enforcar a

ro' .

qneÇuâo ganham _porque não tra-

l› xlho'in á_ e; os emprestimos virão

ool'orcar nos na usura, por-nos à

moi'ce dos argeutzirios;

'1Porque, destruída a nossa ri-

queza, como esses 'vandalos ha

dias demonstraram que a destrur

rao'logo ooo as minas d'adiuiois-

tração c:Im..u'.ii:ia passem as mãos

ilo's amigas, dos fautores dos des-

graçados accoutecimentos i¡ u e_

inlui temos narrado. os liinouadas.

'não terão a coragem sulIicieute

para lançar maiores contribuições

ao' povo e _por ¡ss'o irão recorrer

aos emprestimos._

lleceboram o Concelho cortado

de estrinlas, a receita perfeitamen-

to equilibrada .Coma despeza, exe

tensas m'attas ainda que desim'adas

em pa rto pelos pesc'adoresinsuhor-

dinados, incitados pelos cabeças,

e portanto em oxcellontes condi-

cçües para se fomentar o progres-

so material e 'moral ; mas a fome.

a inexperiencia, os“graves e ille'-

gaes compromissos, as bocoas

grandes abertas à espera do osso

municipal; impédirão, reilu'ziri'io o

municipio ao estado do enforcadin

do morto ba“lo'uçado liignbreuionte

_entre as vaias da gentalha arinha-

da. , i

' .Tendo -por noi-ta_ por guia

unico na politica_ 'alisiird'a'e inepta.

arrastar-Tio o municipio abordado

exerce'rão vinganças.

,_odieulas. "Nada. pois, 'temos 1a

llesiüiiaçfi_o:paija atravessar a

epooha 'du desgraças que Van

durará muito.

ils forcas

Esperamos Sempre * qde= os

Politica Concelhia para. immor

talisar o seu triiunpho, da ¡ex-

oandir 'ao buhliifo os seus sen-

timentos baixos'o vis : julgavamos_

que alles tinham chegado ao cumu-

lo do desmi'io quando ool'orcaram

cm frente ao Trihunal a esphinge

do concelho. mas enganamo-uos.

Sceuas :mais repugnautes, mais

intimamente connexas com o ru

racter d'és'sa gonto vieram do-

niouslrar-oos que ainda não rhe-

goii o (morriam do i'eg-:íbol'o oloi-

AÍOI'III.

'Domingo'mais um espectaculo

brutalI e selvagem foi apresentado

ao publico, eum o assén'timaoto

das auctoridiidas administrativas

que "com satisfação se'miravam

naohi'a dos seus affectos. ' _

h Na praça, tinham' clicado 'do

domingo anteriorL osr ,madeiros

espllinge do municipio. 'Oslimo-

espectaculo mais apparatoso col-

locaram na forca quatro'mooos

'com disticos; referentes a alguns

cavalheiros_ d'esle cobCelho. A

canalha explicada ans extranhos a

quem se referia 'cada um dos mo- '

nos. V _

O *primeiro _tinha a! seguinte

í“nscr'ipçãot 'Aq'utlmo pagasoyôra.

   
   

  

\pae sm'. .Arona.

'das quizeram que a .philui'mouia

,goutall'ia deitava _fogo às ügitras; o

.tem sabido manter .as. suas regar

_ proversos' eÂ malignos_ 'da geotalha

l odeia.

o interesse pessoal. os limonadas'

\ mais barbeiro dia

principiar e que felizmente não'

selvagens"limonadas havia 2.** da'

 

I' emquanto *a* philarmonica ,tocava

p segundo 'z 'Fm' por ouvirur'a

casaça. _ _ V _ a

O terceiro: Mineira/'0qu meu '

0 quarto: En sobe Ferramen-

ta por causa da mapadéi'ra. ' i

Este espectaculo permaneceu

alli até quasi á uoute. Os Iimona-

tocasse ao mesmo tempo, que a_

por causa do regente se negar a

a isso um grupo quiz1 maltratal-o.

Parece inorivel quç,sd deem

estes factos na nossa epgçha, \nl'u-

ma villa tão _illustrada e¡ que tanto

!ias e liberdades; espanta trinta

sevageria em pleno seculo, XIX.

1 E contudo eis os factos: ei's o

resultado da forçaapnegoada pe-

las auctorinlades administrativas

para o ventiineuto daeleição.,

\ qunanto_ predominou'o ra-

girnen_ absoluto nunca se Nilton]

em Ovar as _sitenaeretpngnantes

que os limoriadas lemvlpustmem

.execução, nunca ¡Ossentime'ntos

visto_ 'que senão podemmanifes-

tar om assassinatos, por'eaiwa do

medo, manifesta“)¡so .queimando

em simulacro os'in'di'vidoo's que

Merce d'umas auçtorigades

administrativas. 'comojsão'o beu-

tro do Carril “e 'o Mello dellibeirar

dio, retrogradanos ao, _poniqdo

' 1'ÊdadeMedia.,'

Aqui não ballet página reage¡-

'to pelas direito., titl$:.cilpld¡ã_l)3¡ _

palha; limpuadas preversos,_ _ fev-

lengas insol'lridos, que o' castigo

lia-de vir breve! a ;

a Os" ¡sélÍiiag'éns ' ' i

i

oi'ganisaram. _tiveram comlv'tod

'os sieus :llflib'ltl_tÍIJltElU'dq ,selvag -i

ria t'HlÍEH'ALBl'iáiillll.i , A

i'lislui'liios, ou ;mos-;os crimes dp¡

Costume. Ainda. como sempre”

de Carril, aronip'inhou _a geiítá-

lln nossens .feitos.- Mães, nas

arruaças aos ihudiugos, acompI- _

nliava o tropa para que usiiíz'tc'ele -\

ros _queridos não fossa!” molest '

dos ;i[naudoerepri'ulidõ_s__ ;or qual- _
a . i ' l¡

quer iii-Timdido: ago_ra¡'comj hm_

braç'ado de logio:-tes'distrilinñrds

aos Mineiras ejoi'itros'¡'qiie' ,tn_e ,'

reco¡nmieodando-lhes ;nie :iS'íh e

se niiogueiuiassom,“Caloi ihava à

fronte¡ a philarmonica; _comman-

deabicfia_._ * _

Em frente da nossarcdarçño

à porta d'um oíécto, dos lioucds

dos dah'uupe principiaram a_ dci¡ i

tar foguetes. POr Simples espirito '

as' de maldade' dirigiram'um d'el-

les amam-aa casa trazendo' re-

bentar os vidrOS; e; seinao can:

sou maior prejuizorlfoi'polr ter_ ha-

vido: cuidado em fechar, as'.por__tas._

:Entam quando 'eitaw _ i ^ r' -_

hendendo o homeml né M33 gs'

Ann ncíoa e

Repertéõed..:. .';.' i

' A

Folha àvula'ií.......-.......';L'.

Pontes_ eu

.nos contaraâp, aos ,cacete
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i *til-?9119sã““aoriím'csmhas!?lc-
idçllllimllzeñ ' ' '

. :9' .sonora.

r « 'll ' lad!I QucmmláWW'mamã mew ,atratan ;94.5% I. o

ao autuada's-itvnsaariar, a 'à

y pavuis.

As listas. o'ue os limqnadas
S a

a aiirtoi'i-lmlo :ulioiiiisti'aliva, ref

pi'us.-iitail:i na pessoa do Coentiio'

a ,su'aiihitoiaeñ .img

a, e a
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taxistas;ücii!§;aii«to..;ile'"ele I r
¡cita-.atuam da PtíthiiãlloêíR

reinos-la' @anima im e i › .a

Ruela'an@ficaram a Pô dl-
-asi @passa nrazçwa mam

leitos?? "nara eu. .I. @fatais alla-
.Mo !Scream @immune "19, izçr
outra musa1 ?girqu ao

. . aa» ao' as lisina/anta
Manoel ose muito/q, 4 sofia' do

l V _' 'is :high-

I»aii1›=v.,.l associa

,_ í.O S i. :531.11

119559“ "Fri” '. Í." es

. ::mais
te morros a toduãjolsr'igo Md" s

unos _no portatilcsftlo ,ooi'iiseliiu 'di

lho nãoeram ductos'

l

g

"à doswíai'itóaiii@indiano
1, ' ,açamn' ,causa cinto-1.._ .., , _ ,, o' amarga
losea Mari/.anda :eraçgl' gomes* e

souza, foi :aggredida' par' um #55“-

no, de ,Jimfnadaslquohp ria'm

. _oh ri;to riní'plen Mural.

Rio splí! l
, -'l '

eo Ramos-arde, iiaii'ro'slh erva ;lo

;de 'delegado;Jelpipcupgñw regio

letir'stanm! Wina-
.;,.v.aleui , savana w Own??-

legadodso stitnto.._ \epnagj-,ççysge

.este. Wal MEO #saía asma na
woman peneira: da'

 

das. agora a Que 'pila ¡-

me espancaiílillliligilg'diis gãe'ñei't rn-

cem ao partido contrario.

O procedimento do sur. dele-

_ Hinñtallaft'dd fi _1 tr , ¡l-

'legal' O sni°›~dr.iiciàin%va, ie-
"'te-

ma 'Pl i FM? .o (.crgim'ãbs»
Emil# Éiiiidasqga' Ênçfzi _até cui-

, ,_Sagun oaprieorlamiliñ¡ 9'
casiao em ue a_ “bouqççtlñaml-

; !amam 'ai:teimoso-anta?“' “a

. a -l . , . ~. _Watt-i: metro-e. t¡ .x -ne-es a-

3, Naosepoooaixun. alem dale -,/ j' ”*^ 'qtlç em* ' '(1 's

hihaçfm das “forças, 'a Annatic'ar'¡ s '

violaii'avassaasl la. ,IÍ da
Fonte, pãdguntaçãmggí iia'pligíêmr

.opalamwenai'ãaã . "em
,Wa-l a amoo. A. uçeiiÊããie 6"**

~ qiwm 'mandar .. i a

Elles maggio
i

.luiz 'Lili o

:FW 1951;"“
(antigo abu-

“MMN”: 'em man-

dawada assinam "691.51 a-

fadÉ sora ,a posesto andar eñee o

Suceua~tudo. ' 'ru

,incomuns iminente“? D'ovo

d tirar., mantinha. stepão na, :teu

vomitar. .,eppa're o_ u' oro, ,teu

-hrinquinhm , l

'MO @erleog'as e q presa-10s :cor-

¡lãrs da '(Jolsçz'ÇoperrIim-sç”e oa'ar-

lruimezlros 'main'if'eim á“fo'mi'e -Â Os

Riscos 'vão degbiiciündo. ^-“

Tie.
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' “meam› .. _'-

*às* de pinheiros altos, rol-tem

eivag os mçplnlrosi àegerzsos tudo

~rescia avo un'iava-se a uaima-

.inação escandcceote. Ser pro-

rietario, ser capitalista-_eis o

onho dourado do moderno Ber-

lengas" IAM_ (Ii. i; j 't' '1 ti! a 'p.- t..

_ ora ja não_ haviam aquelles_

Ace'léb es b'lefto's' 'que' 'se arrumar“

rem: e assumida .5.6 esfolêva. .ts-
partes ;_ e,?contudp,_lcoi_n aos _6:_

199333 NNW» separar-nem _5,97,

nhos ao moderno Berlengas, uma

riqueza eolloí'sal de que pudesse

I. . _ elleao atravessar, montado

na at ',ileça russa; as grandes

'” "#iñhícípaéê* pensava' 'em
çãgpçtêdoa' 'uilbf' dla'ser'scu. '

_ 'ir ires" ,tva ;a eSa; 'artesia-

'v'a ' eÍsp'oh'o :atum _monicipio .que

L _si Íi'Pos'se'* zenforc'aild não 'teria her-

Klçà, rosi'nêcessarios, '0h l eu heide

ser' o herdeifu'de' todo' isto, eu

Quero "Ser rico, ser'g'rande'propie-

tat'io-ipeñsàva'. 4 _

" ' “Os"'Bertengas antigos tambem

_tiveram esses 'sonhoS dourados, e

. "çdiit'u'd'df' apesar ;do "seu ' sorriso

amarelo, ,o'vpovo 'repolho-os_ "sem-

r' ,* conheceu-'lhes "os seliac'mes. _
g' eI^.'l v -t l '

A nbr _S_Berleugast _ ' _ _

“' “É“ Berlengas pens* “Kem ue

para ser o' herdeiro d"“rhünic po

era necessario_ enforcer todos os

que se lhe oppiinhama .

l y Eisa_ razão. _orqu e no _domin-

' 'go ,func'diõnlo'u 'a forca., garrOtando

'munb's'de 'alba áfatta'dehdmens

-Er'ti"o' Jñmeirojensaid dos fu-

turos'car'rasc'os do povo. -^ '

l' _' Y ,Pitt 'issoíb Berlengas, domin-

'go' ao' 'eotlternplar'à' sua obra sor,-

rjiiüse' ,de satisfeito, 'pensando _em

_' ,gde'iatalinente ;havia de' ser _o her-

' eiroi'unic'o'do municipio; '

'E 'um dos menos de palha, de

mascara' seivera, 'dislendia 'um dos

braços, 'indica' 'do ,ao moderno

'Berlengas a ,cá eia. Q unico togar

,que estava eSper'a'ndoycomo em

"islamismo r'a OMS !imensas
,que 'se'lhefescaparaun _l ' i

.i-'liHÃL . ,L'lt -li
__.._.

:_›i;›it.iili" Iii dihitt. “W A 'J

.'› Â ' V dtosje retorno ein“ ' ro-

Wise:: Badges “artistas, 'Ebje

os', acessadas pela “fome, ro¡-

'rem'drsos, implOrar á bolsa

' tnheaâa dos'seus actos:
Ii...

~é- 0m a». 'cãhidii 'iam'com Éa
esperança nos magms'co'bres;

na cor embaeiado do rosto mos-

travam o desfallecimento de for-

, ças, asnoutes m'al dormidas; e nos

'(üuços'õstestragôs que deixa ex-

“joe'ss'o do álcool.“ i '

1 " Hdmildes',"r'nttito humildes, não

A 'parediaui' osia'rruace'iros, os cace-

;retrosid'nontemg

cio-dh queó'dio'; , j

“'Iam. Perderat'n dias após dias

de' trabalho e hoje não teem uns

reles vintens para sustentarem as

familiase a¡ 'si-proprios.

'ilamí _BévoWeram-se na alma

;anciosa 'perderam a nocao do

I' 'bem e dafdignidade pessoal, 'e a

'cadeia'espera-os mais dia mehos

dia. " '

i "i Iam. No peito renasci'a-lhes a

'esperança' de que haviam de ser

'pagostàtntos 'sao'riñcios feitos em

prol d'uma cousa indigoa, objects.“

Chegaram. Reclamaram o pa-

gamento files seus sacrificios. Na-

daflntploraram uma eSmola. Na-

da. Pediram emprestado. Nada,

não guria* mais: dznheiro.

lies“fa'riñntose rotoa apenas

. batbuciai'ain-e verdade, dava-se

.' .alguma cousa. emqua'nto. sepreci-

'. sava de nos, agora. . .

' É, ao lado, o' Berlengas_ de

olhar présistcnte, fixo. sorria-se,

com aquelle sorriso frio eamarel-

[o, semelhante ao sorriso dos an-

_ ugos Berlengos que, como a lami-

,a dfnr'na' canada, atravessava o

  

 

   

    

  

  

  

    

   

  

   

  

  

ins'piravam mais'

 

:a :JIE: q_ - ' . '

'coraçao dos desgraçados que se

,extormam nas forces.

' r É _
A

- v-

Eu_cbneordoem que os meus

Riscos_ queridos vão degenerando.

A troço ligeira., feita nos primeiros

'esbocetos, dos' 'caracteres ridicu- '

los que por aqui germioam e tin-

rescem, azeda-se às vezes um pou-

co, redicularisando e ferindo.

Mas que queres, amigoíleitorf

Se eu totasse egualmente de leve

“tudo quanto por aqui ha, to não

destinguirias bem os caracteres

simples dos fundamentalmente

¡preversos Aqui. n'este meio 'pe-

ouenito; onde:: intriga ricej'a em

larga escala, ha de'tudo o que tu

pintores: em todos os graus qua-

lidades e quantidades. p

Posso-'te apresentar 'dous es-

'pedlmens, anthitesc nm do outro;

wTens por exemplo. o'cidadão Mao-

gueira e o Berlengas.

_Se encontrares alguns pontos

de Contacto entre estes dons

exemplares estou'prompto apres-

tar-'tc a homenagem da mais alta

sabedoria. '

' Olha; o_ primeiro é um pobre

diabo, faz muito barulho. ameaça

até, mas 'se tn c<›rivers:ir'es“uin

pnnro com elle reconheces-,lhe um

bo“m'cnraçüo: se lhe pcdcs um fa-

vor .qualquer, fat-o immediata-

mente' sem penSar :sequer na re-

contpensa; 'Vive mal, coitado, é,

pdbre, era um son“riveli artista.

mas os cabeças mat'intencionndos

arrcdaram-no do trabalho e preci-

j'ipitaram-ho nas arrmiças.

__ 'O 'segundo-inteiramente re-

Servado, sorri-se 'sempre, appoia

tudu' quanto s'e diz-se ch'egarcs

ao p'éd'elle e elle precisar de ti,

lisonjea-te, ' cha ma-te até 'parou te

-estâ sempre'prómpto a' fazer al-

guma cousa em teu beneficio,

mas, ou'não faz nada, ou se faz,

esta ,sempre _a' ver'os 'presentes

que' t'u lhe mandas. Sem t'o dixer.

l

' 'odeia-te rancums'amente, se' per.-

_ceber 'que' to' não andas as ordens'

'd'elle' Se“poder,'fa"1;'te oral, mas

encob'r_lndo-se sempre por.'detra_z

d'u'miai'terCeira' pessoa. D'e' resto,

vive bem e procura“arrastar os

outros para o tremedal do ciume,

ficando elle de fora.

Ora ahi tens esses dous types-
'Cumo estes ha: muitos.

Agoraí pergunto-te eu _devo

aplicar a mesma critica. a mes-

ma nota ligeira a ambos? Dever.

to não. Nem eu poderei defeniI-os

bem, n'em tu os ticarias compre-

hendendo. Eis a razão porque os

Riscos-,vão degenerando, Mas es-

pera um pouco que elles ainda

hão-de voltar á primitiva.

Ismael.

Novidades

 

¡listou-la do appellido

llnlonarla. Um episodio
-llo tempos quando um cava-

lheiro d'OVar escrevia para nm

JOHN' do Porto, dissera-:quan-

do terminar o grupo límonada

soltaremos um enthusiastico Hur-

rahl pelo partido progressistas.
E' premso notar-se que os limona-

das tambem se querem arrovar
os foros de progressistas. o

' Então o cabeca doslimopadas
perguntou ao correspondente do

referido Jornal-“se, se deshon-a-
va de serlirndnada ;-aquelle res-
pondeu: eu srrei tudo menos li-
monada. O cabeça ottendeu-se,

e não se lembrava de que limona-

da e synonimo de ladrão '›orco

ladrão defeira. l '   

H“le ao que parece todos os

Ctlrrellgionarios se deslionram

»com o appellido. ~

Como ellos andam. -

Quarta-feira, 0 primeiro dia em

que os limouadas festejaram o

seu triumpho, e quando a pintar_-

,monica tocava na praça, app'are-

ceu um vulto engatinhando pelos

telhados d'uma casa. Ao chegar

ao rurne começou n'um lierrciro

infernal, füZtlndO momices que

despertou as gargalhadas 'dos

circunistaott-s.

E' um modo ertravagante de

mostrar quanto valem os linionn-

das. Trepam bem pelos telhados.

precisamente como o liinonada de

'ha 7 annos eiiñara as mr'ios polos

bolsos alheios. .

Coal creançns todo o

cuidado é pouco.-lti dias.

na frugnozia de Vallega, provou-

se mais uma Vez quanto e nunes

sario'tor 'cuidado com as c'reançns,

Uma pobre mulher tinha Compra-

do'arsonico para matar ratos e

depOsitnro em cima d'uma meza.

Uma pequenita julgando que era

comida 'absorveu toda aqnelln

massa *e d,ilill a pouco. apesar de

todos os socrorros medicos, mor-

'ren no meio de dores atrozes.

Concurso perante a

Camara Municipal _Arlin-

sc_al›erto Concurso perante a Ca-

mara Municipal_ r d'este concelho

para conceder odotc de_ '1005”¡000

reis a quatro orphã pobres, que

desejem contrahir matrimouio.

no presente anno, ' d'harnionia

com as diSposiçõos testamentarias

do herwmerito P.“ Ferrer.

Fallen¡ mento. - Falleceu

terça-feira um lilhito do nusso

amigo Manoel Maria de Pinho, de

S. Miguel. '_

A' sua' familia us nossos pesa-

mes.

listada. - Esteve terça-

feirn, entre o ex."'° sor. dr. José

. Maria Barbosa de Magalhães, dis-

tiucto advogado nos auditorias de

Aveiro.

“Sor-tea mento de man-

cebos recrutados. - Quin-

tal-feira, iroiteded-se no salta das

sessões a Camara Municipal ;io

Sortcoznento dos Imancebos terro-

tados para o scriiço militar no

liill'l'tlllle ¡lllllÚ. Ellll'íll'ilm “O Sul'-

tcomonto ill-“i inanciebOs da fre-

guezia d'Ovnr.

A razão de elle entrar

para a Camara._tla dias

perguutova _uma mulher ao Ber-

lengas a razão de o SnCena ter

entrado na lista para a vereação

da camara havendo tantos nego-

ciantes dignos, homens de muita

probidade no concelho. O Berlen-

_gas respondeu--não que e com

elle e outros assim que eu me

acho.

Eis a razão porque o pur-o

escolheu, para o administrar, o

Sncona d'Agueda, -0 ex-caisciro

de ltliguel das Picos.

Criminaudades. - Tem

angmentado consideraVelmento o

numero de policias correciooaes

tanto das requeridis 'pelas partes

como das promovidas pelo minis-

terio publico, '

Os selvagens. -Toiça-

feira, às dez horas da nonte os

ilimitadas foram disparar tres

tiros em direcção ao palheiro que

José Fragaleiro de Pinho BraoCo

possue na costa rlo Furadouro.

julgando que aquelle cavalheiro là

se achava.

Uns valentes estes limonadusl

Pesca e preço da sar-

dlnha.-Tem n'estes dias haxi-

de trabalho na nossa costa regu-

lando' os lanços entre 65000 reis

e 505000 reis.

A sardinha tem-se vendido a

13400 e 13300 reis o milbeirm

Ohm-lvari.-Reeeboinos "o V se fazerem compras por conta d

n.° 2 il'este interessante jornal

portueuse. r

As esplendidas caricaturas de-

vidas no lapis do eximo artista A.-

Silva eollocam o C/turioari a altu-

ra d'um dos primeiros jornaes do

seu genero. A

De resto uma redacçãm altu-

ra dos creditos do jornal,

Preço '20 reis cada numero.

Assigua-se na rua de Santo Ilde-

fonso. 77-2." Porto.

Incendio no Furadotl-

ro. _Do'iiiinm'n pela'siã horas da

nnnihü manifestou-se incen dio

n'nm palheiro de Manoel Borges'.

N'esle palheir., "estavam tres

criaoçis que, quasi aspliixiadas,

foram 'salvas por 'um pescador;

depois o inccinlio communicon-se

a um outro palhciro do nosso bon-

doso amigo o sur. Manoel Jose

Ferreira Coelho e onde estavam

os aparelhos pertencentes à coru-

panha de pesca de que este nosso

amigo e proprietario. Calculam-se

os prejuizos que o snr. 'Coelho

soltreo na importancia de 4003000

reis. Ainda arderam outros'dous

palheiros pertencentes a uns

pobres pescadores.

Comarca sem delega-

do - Atravessando uma ethCila

cheia de crimes e com caracter

politico, não pode, nem doveestar

a comarca sem delegado clIect'ivo.

E' urgente, e innadiavel que

se numcie um delegado que ve-

nha responder pelos seus actos e

não possa fugir, evitar responsa-

bilidades, como fugiu, como as

quiz evitar o snr. dr. Ignacio que

ja está gosando de licença ha mais

de dons'mezes.

Sardinha - Dizem do Po-

voa de Varzim que tem sido alIi

abundante a pesca de sardinllu. 0

preço tem-se conservado bastante

elevado, '

A uma livre-Dizem do

Alijó: :No assemblea d'apnramen-

, to, realisada_nodomiogo ultimo o

_deputado por'este circulo Joaquim

Teixeira de Sampaio, foi expulso

pelo força' militar, aos encontrões

e put' ordem do administrador, da

sala da sessao! O mesmo succe-

dcu aos membros regencradores

da meza, oprehcnzlendo o admi-

nistrador com a força armada, to-

dos os papeis. e lazentloa porta

fechada o apuramento com tim

presidente ai 1100,.:

E' caso para se dizer z cá o là

mais fadas lia.

LISBOA

Lisboa 21 de Outubro de !886.

As melhoras do snr, presiden-

do Conselho de lllllllSll'OS-l-IS no,-

'meoçoes on despachos para os

ll'll)llllitt'S administrativiis~ o nl-

timo (Laercio declarando elegíveis

para dcput idos os [pires electivos

_e se são ou não são desdojà

dissolvidos :is camaraszois os ns-

sumptos dosjornaes da capital.

Tambem, como ultimos arran-

eos, se trocam ultimos tiros a res-

peito da compra do Algarve, .là

aborrece, e, francamente, só ser-

vio para evidenciar como as nossas

cousas publicas são dirigidas, ou

seja na compra de navios novos,

caros. ou na compra de navios

velhos, baratos. E com relaçãt'tá

compra feita pelo sor. Marianne

de Carvalho, manda a verdade se

diga=foi barata. realmente, a re-

gular pela (IÍSl'USi-lu a tal resocito

estabelecida nos joruaes, mas,

como principio estabelecido não

me parece regular o systhoma de
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Estado, -de cousas velhas. Novo,

tudo novo, pois é evidente ser ne-

Cessario renovar, embora pouco a

i pouco; tudo.

ü ,ri '.

aa sabem ,que o presidente_

do conselho de ministros e minis-

tro do Reino o snr. Conselheiro

Jose L'iic'ian'n'o de Ca'stro, está, fc-

lizmunte, restabelecido. S. Ex.“já

assumiumssuas forncçoes em todos

os trabalhos' e principiam os fes-

tejos sinceros e justos pelo feliz

resultado de tantosesforços e tão

anciost desejos, como' os que ro-

dearam o illustre estadista.

O seu verdadeiro assistente.

eo seu medico inseparavel, o mais

dedicado-dos clínicos one visita-

ram o estimado enfermo e aquelle

que pode jantar-se de ter tido na

sua mão \'ida tão preciosa. que

salvou, é o meu amigo o sur.

DI'. Antonio Rodrigues Pinto, um

hobil medico que deve ter encon-

trado na incontestavel gloria que

acaba de conquistar, a consagra-

ção do seu talento, do seu tacto

medico, do bom nome, 'que 'ha

muitos annos tem, como clinico

distincto. Co ngr a tuto-me dupla-

mente: pelo resultado e pela re-

sultante, pur que muito cstimei

o restabelecimento do eminente

chefe do partido progressista.

e muito tambem e'stimei que esse

acontecimento a u s p i cioso fosse

devido ao meu amigo'Dr. Rodri-

gues Pinto, aqnem abraço, dando-z'

lhe os parabens.

q:

Os despachos'administrativos

estão feitos. Devem princtpiar a

funccionar em breve os tribonaes

adminiStrativos, que vem terminar

com essas tribunas insuportaveís

dos conselhos de districto, onde a

lei e o direito só eram considera-

dos para serum' contrarlados, cal-

cados e. muitas vezes, ¡nfa'mem n-

te applioailos. Bem haja o minis-

tro, bem' haja o governo, que tal

decretou. '
'ir

i

O decreto que declara elegi-

veis para deputados os pares ele-

ctivos, tem muito alcance, mas só

para' os interessados. Cousa pouca

para os interesses geraes do paiz.

ü
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. As Camaras devem ser dÍSSoh

VldaS-dc certo 0 são. Duvido,

porem, muito, que o sejam antes

de Janeiro, por que isso daria as

camaras novamente eleitas a'vida

efemera das roSas de Mayerbcr~

visto que a ultima legislatura da

sessão corrente é a (le i887-e

assim, para «1888 teriamos novas

eleições. Natural e que, reunidas

as camaras em Janeiro sejam logo

depois dissolvidos e mal'ClldlS as

eleições la para a primavera-que

_diga-se de pa-:sazein tem ah¡

pelo norte o grande defeito de ser

sempre muito ventosa. Arrangen'i-

se com as eleições e como vento,

se o houver.
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Theatros-normaes- Fundos

55 e pouco mais, o ,quejá não é

pouco. Pretendemos', para tudo,

muitos. Frio. algum. Uns colares

entre jornalistas e. . .disse. '
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::à Siir. Bedactor.. dothoncelho se converta em ser- Egreja se_ arremamá a casa de ,No dia 23.400,9¡er mez,
a ne: “ ~ :SEP: e " uma caverna de mam“" . escola para o sexo masculino por meio-diafeá poità do tri-   

   

   

  

  

    

  

  

 

    

   

   

     

  

 

   

             

    

  

  

  

  

   

co a Sohotitulo Os eleitosli'monadas_

'i'antos publicar uma serie de

cartas que um cav allieiro d'O-

var, mas residente fora, nos

_ No dia 5 de dezembro pro-l e casa para habitação do pro-

XImo futuro_ por meio dia, e á fessor d'esta freguezia.

porta do tribunal da comarca, A' base da lecitação é de

bunal da comarca, sito na Pra-

ça 'd'esta Villa, se: bode-'proce-

-der á arrematação dos bons *Je-

O administrador Mello quiz

pagar, com a dignidade do conce-

lho, os calotes que com dinheiro

licitamente adquirido nunca po-
, ç .

sito na Pra a d'esta villa se 2:8502000 reis. ninfas uma leira'ile inhal
nte faz-o obseqnio de mandar, e ama. saldar com os escummus Ind. jç › á ›_ Sr _ .d t d g mf“. P P :dms_ que gmwsumeme pubhmmos. para a sua “sta. A um vereador e ia e procci er arremataçao, _ ao ,pieveni _os o_ os os email_ ñ, ,sitan t_ ortadon?, a
um o «povo .foi-ar» não se pode procumdmà Juma ñlho e me pelo cartono do escrivão lier- interessados de que ninguem freguesia de YaliegagavaiadaEm. W recusar a publicar os assuin- em “acessam pagaram calote dê raz, dos bens seguintes: Uma poderá leonarlsem 'que fassam em 10%600 reis: e 'outra _lei-

iiJa l”,.'."'p°"' 1003000 reis; a outro vereadora propriedade de casas altas e no cofre d'esta Junta o deposr ra de pinhal e matto;'sita'na
rus 'calha se ue :karlaww'con' P“)CUI'3'10'3 tambem ¡1"30 e P36 baixas, com quintal e mais vo pt'OVlSOI'lO de 3 por cento 'M:itta,da'fregtiezia deiVallega,,esç ' g C ' BCOIÍIDHÚI'B, era “BCCSSHNO pavar a' . d J b- d l ' . 7' E“ , d 'A V ' ,eliz . , , as “as e o_ emmammus. a ?1m pertcnças, sl“ na rua a [ra- So ie a iase a coitaçao. sse DOW OI' e: ?$000 retp,cu-
_

3 . , . a â _ _' _ H ' ' ' ' _ ". ',_' '
tao OS ELEITOS LIMONADAS pmcumdur as m “bm para h. ñ_ ça, desta “lift, avaliada_ na depozdo _sera_ de 5 por cento josbens vao á precuporfdeli-
I'O- gurai" a Lisboa: a um vereador. quantia, de_i:700âst_)00 reis; e para aiudicacao. _ Matando concelho.. no inven-He l iins bons pares de centos: a ou- uma propriedade Sita na rua A planta das referidas ca- _tai'io de menores_ a que sopro-_ V tro os vestuarios_ e _130530002 e de S..Bartliolomeu, d”esta fre- sas - e cadernos depencargos e cedeu por obito de Jeanna' Ma-Porque eu, humilde filho d'O- como dinheiro nao tinha e o cre-

'

_
O . , . - .. . - _a_ . t_ l M...,

'm' var. esteja distanciado d'alii mais dito se havia esgotado desde a 31183151 d 0:35.” (13? 8,0 comfwt): ::ls (íondàcÇões (35:30- 19333,““ ga-kame.” ãllwfat do 193.33 de;no de 300k“HmWOS' não dem “car mmmnha das bombas que dmm_ e icz meia .is .L. casas a tas ineo o secie ario esta _ ui ovae, a reguema '0-na em memo perante as seems de m de 30mm“ com O “um“ e e baixas com quintal e cinco Junta todos os dias. vaia# * ~v o . . ;..ii
lue vandalismo e de lesa~deroro que o Neclia, só havia um mein, unico, armazons, avaliada na quantia Vallega, 7 Íde . Novembro Ovar» 4 de N0V9mblí0,fl§,4_8§lõ-I'll; se estão passando na minha ter- dc sdolver todos esses Calotes - de 230033000 reis;3 cujos bens de 1886. V _n _ rdra' or isso, e confiado no iatrio- man ar pelos seus sicarios esian- ,.- r . ' . _ ,- 81'¡ queira'exam ão_
"1' tisnidde V. espero que me lconce- car os eleitores, tendo por giuir- Mw a praça na (”na Premw O Prudente' O juiz de direito,__ria extrahida da execução que

.-Wo.
Joaquim Marques da Nova, fi-

Ilio e genro, da cidade do Por-

“” da um bocadinho de espaço do seu

jornal onde eu pesso desabafar a

indignação que sinto transbordar-

"a medo peito.

dit-costas a força armada, e no-

mear os credores, vereadores e

procuradores, com approvação,

embora dada de pouca voutade,

José _d'Olz'veira Amaral.

(32) 3 O Escrivão .

EduardõiÉlysiio Ferraz d'Abreu.

  

1
to movem na comarca do Por- Por cs ' ¡ ' ' -co Agradeço desde ja este favor do chefe Cunha, mas em comple- to, contra a "133% fallida de 4 ,, Omciole Ju ZQ e caãlíno go (2'), _ › 3

la' eprommetto voltar :i arena se V. to Sigillto, para que o. conheCi- Jo'gé Fe_ _ d q Vin' H 1_ ° ' correm e 'Os e . , ,. . , __ . ,: .
in'o permittir. mento d'cssas'listas de martello R“ _ df?“ (”VIII “15m“ lã' quatro mezes _a _contar do se- Pelo“juizo do :direito'd'ü-

M De V. etc. nao fosse _initignar os seus pro- 01v¡ t OUZH I 3, “318 e gundo annuncio no «Diario do ta comarcae cartoriodoEs-:O . b ' b d 1886 pl'IOÉSÍCEFÍIÍIOS e (JÊSOFdCII'OS l l l BílfllIOlOIIIPll, d'esta Villa. l G0vern0,n 'para se pode¡- dár á crivão Ferraz, correm
Sé j Lis oa, novem ro e ' de Silieíimlso Quo ez uma camara Vgiiêàihl.: ;ligzttããiãlblo de tSBb. execução, na fórmaldo § 2.o do de ,quatro :mezes' armar da
se v A. Manim”“ O 1.3¡2Lde dir'euo O' art. 401.' do codigo do proces- 'segunda publicaçãol 'estean-3- _

› Brochado_ so, arsentença' preferida no dia mineio, ho Diario' do' Governo,
[UMC-lili LillllllillllillQue ennrmmade de manda 0 Escrivão !8 do corrente mez e anno, na avfim de 'se proceder dar¡ a

 

_ A , ' .' 7 p_ ' ~ 1 7 _ ',- ' ~ 47
m, de prepumnms e de ¡nd¡gn¡_ Os Dramas Modernos (32302220 Radngues do talle2 petiçao de .herança do ansente execução?, na formadoã 2.9.do
dades se leem passado n'esse po- INTERES. ANTISSNO RO“ANC ' v em, parte. incerta Manoel Foi'- ' 'artigo (10»*00digq* o Pro-mmnceum de que me SMO hu_ p b. › i EI ARREMATAÇÃO nandes Paulino, que foi mora-- cesso Civil. a sentença-propria

>S milhü'lo a” W" de “Wes-*3" QUBÓ . Em“ RIÚHÊÊGURG N d- 28 d 1 dor no logar de Saude, seten- com data de 23' do correntea ahia minha terra natal, a terra Erlmelra Parle-MJONNE- _ O_ '3, O correnie P9 0 ça que julgou hab“¡tados her_ me¡ e uma* ¡la/.acção de peu_
is que me foi berçoi segunda » _Os MILHÕES DE meio dia a porta do Tri unal deims do mes O _ te - d 'E v a »a l J

is , _ donados tio concin piililico e di- Brinde à sorte de Inscrmções na execução ¡,ypmhecma que "m .a 03,. Oí'qu'm Fernandes (151.192 ñ"” de Manoel 1,39m"a - rígidos pelo aauiiueii-iani- Mello, cm iiiiiiii iiiiiii con.. iii Mm, Thereza da SUV, Gas_ Paulino, "mao Padre Franas- dmo~dos Santosze de anna deI- ' poderia descer ao \'agdalistliio a ' :Rua d,ã77[lalaya ::1'68“ da ¡rpguezia da Murtoza ca Fernandes Paulino, Maria Pinho, :doilogar de 'Gimo del- . ue desceu essa socia e sce cra- . l › _--\ _ J ' _ _ r i - . . i _

- ' dos, levando a sua infamia até ao Recebe; ammpü_ comarca d Estarreja, move con- 3:1::anzâasáàvaükzpfoe ::ae giga' &Fããmugmovülequãe. ponto de arrombar as habitações nhados d_.l sua ¡mpmmcm na Ad. tra Manoel da Costa e Silva e marido _ A P P- q P
l dos cidadãos 'independentes e

' ameaçal-os de morte

a Que boa escolha tizeram elles

ministração do «Povo d'Ovar.

FABULAS DE LAFONTAINE

mulher, do logar do Paço, fre.-,

guezia de Maceda, voltam pela

amenas; Mino, @àgugdg an-
'Ovar,'23 de outubro de 1886. de, _e_ asilos, todos o_ mesma[i

r . ., _ . V A 4. « ._ doe_ homens que hãum (hn-g" os [Ilustradas por Gustavo Dare Segunda vez a praça, por me- Verifiqu -ufggâzáã'biñtgàlg hsããtããã
(lb.: illOS dO concelho d'Ovarl COM CEan DE 600 ?RAFURÕS tada dO seu valor, para serem O 'uiz de d¡'re'llo J! _ 4 r T v i ; ,_'- Basta encontrar-se n'essa lista 8¡ WUIPOSWÕBS de Página ¡nlelras -l - i l'e ,eri _0 ausente. ^arrcmat-idas a quem mais ofic-

recer:

Uma terra lavradia chama-

da o Ante-paço, sita no logar

do Paço, avaliada en1200â$000 r

rs. uma terra lavradia chama-

da a -Estrada Velha», sita no

logar da Carvallieii'a, avaliada

2't7 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

'illlllllllli llilllillllilllllli
Mundos conhecidos c desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULHO VERNE

Cada volume broxado. . . 20.0 rs.

'i um Sucena, e na lista dos procu-

i " radores á Junta Gerol um Marcel-

lino, para a gente Sensata se vcs-

tir de lucto e prostrada dejoellios,

com as mãos postas, orar pela.

_boa_ sorte do concelho¡

E' triste dizel-o, mas e a pura

verdade: Para Compor uma e ou-

tra lista procuraram-se Somente

Brochado.

No impedimento do respectivo

Escrivãodolif' otlicio,

Antonino Rodrigues do Valle..

(23) 3 -

Ovar, de Outubro 6.

Veritiqueiaexactidão '
' .O juiz 'de direito. -v

ç ' A '-Broehado.

O Escrivão ' 1 - l'

Eduardo Elysi'o Ferraz de Abreu

(28) . - . '; ,3.

 

No dia 28 do corrente mez,

 

' - - ~ -›- ° 1° encadernado em 25033000 reis, e uma leira or meio dia e á ,orta do tri- e _ _ ' _f _ í '

iiiliiiÍiÍss'ebveeÂii i3:- em P9'031m3- -- - - 30° “ de. pinhal chamada a «Area» iinnal da comarcafisito na pra. Pelo jUiz de? Direito d'esta

Ses terão de eeder nas suas deci- aee-Bão**- sita na Carvalheire, avaliada ça; d'esta Villa, se ha-de pro- Pomar“: 'eg cam““ 00,13,. l'

sem““ IMPORTANTE em15:000 ceder a arremattação de meta- vão correm ediesxde
7 Ê.¡Í¡(Í,.d'§°§§?,f,:l,° (mig/13;:: SUppIemento at] Estas pmpriedades são si- ded'um pinhal com pinheiros "mta du“” a'comal' dwsegun'

da publicação d'este annuncio

no «Diario do GorVerno,› ci-

tando o interessado ,Antonio

d'Oliveira Gonçalves, solteiro,

ausente no Brazil, e 'os credo-

res e legatjirios desconhecidos,

ou residentes_ fdrada comarca,

es'tes paradeduzirem o ;qeu

direito, e -aqiiielle para todos os

termas do inventario de 'meno-

_res a que se procede ,por ob'ito

tas na freguezia de Macêda e

são as mesmas a que se refe-

rem os editaes passados e aiii-

xados em 18 d'outubi'o ultimo.

Para assistirem á arrema-

tação são citados os credores

incertos dos executados.

Ovar, 9 de Novembro de 4886.

Veriüqnei '

COM 0

Decreto complementar ao Co-

digo Adininistraclim, reorgani-

sando o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo, e a Reforma de Ins-

trucção Secondaria.-Decreto so-

bre a Origamis-ação dos Serviços de

fazenda Publica nos districtos e

concelhos do reino-Decreto re-

gulando o direito d'aposentação, e

[tectilicaçoes ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu-

me, 200 reis, pelo correio, 250.

grandes e miudos, sito no 10-.

gar da Relva, freguezia do São

Bento, d°esta comarca, denomi-

nado o Agro, :illudial, avalia-

da a dita metade na qunntia

de 3605000 reis, e vae á pra-

a ¡wi-deliberação do concelho

de familia no inventario de mo-

nores ue se procedeu por obi-

to_ de ust'odia Maria d,Olivei-

ra, do logar da Relva, fregue-

dirigida por um Sucena e a Junta

Geral por uni Mai'celliiw qual d'el-

les o melhor?!

E' o principio do escandalo,

são as primeiras amostras d e

quanto o povo d'Ovar tem a es-

parar dos limouatltis,

_ Habitantes li0iii'ados d'Ovar,

pouco importa que o iimiiicipio

seja administrado porliomensd'n-

ma ou d'outra parcialidade politi-

› ca, desde que esses homens sejam

dignos e competentes para o bom

Bocrhado.

O Escrivão

Antmio dos Santos Sobeíra.

 

' desempenho d'esses cargos, em- E com a Reforma Judiciaria ape- 3 (31) zia de São Vicente. ' de Josediolwelj'a .6011917333,
bora sejam esCoIliidos d'entre liu- nas 250 reis-Pelo correio, 300 V Ovar, li de Novembro de 1886. morador que i0! na; ma da
mildes artistas, negociantes, la- reis. em volume tambem. _ . _ ABREMATAÇÀO Fonte d'esia-vijja¡ A
trailoresou pescadori--s. mas o que A venda em todas aslivrarias DE Verifiquei a exaclidão Ovar, 2-5 de Outubro de 1886.do Porto. _

A nova edição do Codigo 200

reis; pelo correio 210; pelo segu-

Bunca deverois coiisoiitii* é que os

nossos liaveres, a nossa honra e

dignidade sejam jogados por mi-

cnsn DE ¡scoui _

Junta de parochia da

freguezia de Vallega, concelho

O juiz de direito, Verethuei a exactidão,

O juiz de direito,
' -' '~ t Brochado. eseraveis! ro 2.30 reis. A Nova Reforma Ju- , v . . _ _ a' Brook.

Luctae recorria às armas se dicial e Reforma de instrucção 280%", faz P“:ll'co que "1° dl; OEscmão -0ESCFIV¡0. I
tanto ler preciso, mas não cou- t20 reis-pelo correio 150 reis 0 correu e mez pe as Eduardo E¡ 850 Ferraz (“breu_ Editado . . . í

sintaes que o edificio dos Paços ein separado, _ horas da tarde, e 11010031 da (26) y , 3 ”1/3019""aideddbmh
,,

i
A, '. -_7 _,3.,

 



   

  

  

   

   

   

  

 

.m'nmtcmrànrn. j
«CN r ›1I›:_,_r.'y'\.-H:¡-¡"› 5mm¡ Í -. ' .pf .-ãmetdeaí'iayfazendas, vimos-.taba-

-m. MansJo .s.›É5ÉQY%Fn @sp-,ferragem numas? Wma»
«rFoÍlmr/.aAmlla-s Domlm , _ moldll'têswmdêzas 9111,_ _J

"gos nManbél-.ud-'Otimsiná -5.. WO DEWALLEGA..,..._°

CAMILLÓCASTÊLLOBRANCO ' _' s cúmgo Admnmmtm

Approvadh pôr \Decretco de.” de

" mmmws»mas , ' Jum" de !886
. , V . : L . , 4 › 1,' _ - , V .« f! .N . H ' 1' s Comum; 1 wmlíue. confunda:?ÀÊAÉMIÉZ' ' br hindmnelnte l' ” '1:33 à??? ou Cl).r$2=1'ide'dou"Í “cassm'b › V \ toda. ale/18:03]!” reliuwa aco mas-9:;3; -~ - «~ ›, np_ - _- v u¡ . - ,z ' Is apappnoy. ~0,;pa.rav A s › ' 5 ' ' ' ' ' ' '. s -.

?Om ,,- .. . - »9594133 &Multas; _pelo sx."'°. e . ÊRRESTU'BHÉRURUN "w www' WWW!“ ("é
_ ,_ I TBM* vsjneràrdesl Bjspó (lu'iãór- kw“ "MWM” 0

› “to, tam-danado por Francisco rms-

' st'Pi'nyheii'm: ' w

A':'Vcnüa'-'-Liv1'aria édílbra-s-firuz

“Mais à.; psssoíis'â qüe

.hñê'AHQstraranlx Irgteres:

_se pelamdmdelsua que+ .

l s ' chulamehlo do Processo Administrativo

'(0171556qu a proposito do ar- '
-ibidmfúhaMarianROdni- h' Mominhr). .rua wdOSuCaidei-reims, "9-71“ WOW” ”TW/Luan?? (No- m como”» ' ~ ' -.~ 118 “BO-P, ¡ . U; _. 5' Num. s "e›s›'(›s 'de Em-sto , _ I '«f (agggrq-açgmpssharaq y 27!;¡-“,...,,,Eá,,,"g“”55,70 do “pm ko_ RLPLRTOIHO ALPIIABETICO
»í mlmgmomá os Seus VJCEN A¡ - , 'le'_.171.4“])() ESPIRITO. edimdo-' _1; ',m ;13, n a¡ s .1 s ' ^ ' s s ..ç ~ A _.11_

tiredâsühmgmaç n É“ y parir/¡mmon Costa Sumos).
_ í

;ponzpsts,_msm_ estsmu* › “- ;Um Vol.. . . ›. _ 2500 . A, venda na Livraria Cívmsza- Prevow 90° *emHaplhes' O seu agradeci-
ção, rua de Sànln Ildefonso, ,l- e

“Want-0.' 7 ' \

Ovai'jíâl'déqNovembrofde 4886

,itíltl'lih 9h ::iu' 0 '
'

...u-_mm »9.114. . \ E to Ferrfeiracom feãlab'e-

J““Uinamcass aka; Sri~ã ., ~feñràgsns, : ›
-Mndmmadruaudahüraça -~ '5; v

4 _ .Pelo Correio. .\ [221)

-v fumus Anna-N_

_CLERIGO 96

_ . i- .- ._ _ _ _ (Pelo cm*reio.frnnco de ports aquem

6' e mdb l" 'm'llmeh de ”mas as enviar c sua. importancia em
terras dp_rei'no e ilhas-Preço, estampilhaa)

'15011015, pe1o correm 160.

a r

 

l ' A' venda na Livraria-CRUZ

. _v _ _H COUTINHO-IMHnM. Rua dos
I V _. ' Caldeirnims, ISCEO-Porlo.

  
'PHARMACIA_SILVEIRA

í 7' St Ã > :vn ;H mw.: _u ,a- . -' :El

I “Winampbe éàáiíhtial, V \j'l'zals'i _g3 " Júlio da ÍSÍIVÉÍÍÉI; Pharmaceu
'1:1 91-* ¡cz_u"_ n __: «1!"uí. ¡..w s _1-_ L.“ _51

,( ,passasEsscéwàsuéws s. AMZÉONTÍES
_a mwoppanalmae, ~ '

Hj? “Viu 2.!

'UN (Pará-tratar* ?na mas? ; . -

*'¡ms'n'razggáo 9,5; ::1; z › w*

100' 'approvaqo pela ésc'óla medico-ci
'uv "."I'vÍI dr? ; '52 Z '

rurg'lca do_ Porta_ - 18!

. 1 PONTES a

' Mssxssmxmmxsmmxmms

TYPOGRAPHIA °

' * '-(ÕVAR)

..à'glêpñç' 4.”, ;e

': -.ZI-1.|-'¡ .3*. '17_ M

  

'› aí¡ 4:1_ A. 'I:(_m_-L.. ~-

1» ossamSenhoraíePans

›' *,'r'viporVICTOH' 'IUGO
¡ " ' 'Rbm'añcb Hisídr'i'co ¡HusLadoycom

m H w E00 gtáv'üras' ntpvas_ \

z , :compradas 'meditar ¡àalryisi'e'nse A

'A 'EUILGE'NEáyHUGUES

V _ J ¡_.DeP.0Í$ dÍ .SNISERÊAVEIS @o
A " rémànce No SA SENHORA_ DE
" 1" : PARIS? ohr'a_ *rtñiís's'hblimc de Vi¡

v = ::em Hugoi'dwíntleiàpispdius pr¡

prehendentes.. ¡inFumn ilíñgu'a'âc'm' f

..2, .› 'ppl-¡mamas! ,sua ;Ieitúra'tífeV-d

nosso espirito às regiõçssnmmes'í

do liable :e¡=¡rmt1¡uia de cnthusius-

m0 a nossa alma, Ievíznlldovnr s a

tributar an'grnhà'e poeta Tijalinçgçza Ó y

. _ ¡._admirnção maissinceraíu'illihiii'áda' "

A sua traducção fui cnnfimla

. : hoúlluswe-jomalisfa, pin'tuunso, o

Aux-dim“" s'nr. Gun Id'in'd Ga m' pras,

\ l _e_\a ?Ars cpmMcm camstará'dmm

' "Vem fníágníüutnnenle _impresso >

em papel .supdriõr, manü'adq ex- ^

pressagnente fabricar ém úmidas

primeiras Casas de Milão. › A

COngõEs ¡ DÍA ASSÍGNÀTUR'A

_. A401)er constará (10:1 volume

ou !8 fasçiculns__em U, e illus-

_ tradà com EODA-gmv'uras, (Iisll'i-

› 'bnido em JfaSm"ct1'Ins semhnmfsde'

' 32 pagiúas, ao ;Maça de MU reis,

-pagos no nun da cnh'egnuPara

as previncias n preço du fuscicnlo

pé o mesmo que no Porughfran'co_

›d_e porte; _mas só s_ez¡cdeíLam':1s-_

'sign'atnrzgr vinda atam'panljudhs

'da importancia de cinco fascículos

'adiantados-L A ca'smedilora garam

v :che a _todas as Ipess'nasíqneangaría-

rem qualquçnnumqrp de assigna-

\Iturashnãu ¡n'feriorà cinco; e se

' 0'r'e'sy'pcm's'abil¡'saírem pela distribui-

* '- @ão dqsífascímlos,vàgcommíssão

de 20mm cento¡ @aceitam-,se cor-

.w I::respondenteseme@das as termas

do paiz. que dêem abono à's'ua

1 icondllcta.: _ .J y

z Toda q correspondencia deve ;fi 's

'seb'ãíñgida'Jâ ' ' ' 7

í t LIVRARIA CIVILISÀÇÃO

:nunnnp bh: sumos; :mas

JÉJRÍÚÊI.dewssñíôíildsfonsd, L l .

PORTO

   
-ml OJHÍ'HU; o., 1'.      
   

      

  

- s ¡ unvívm. "lth 12:.; 1 .

-rw @pessmsoquebmdns V

wwwouúsd mmsmw › só!
2 uanehppsw amiphsiiod_ 6

n; usavam Mdicakmenlñ ils nowP35.

da que seiamtmmtsewsr,
l ' l _app_ IIC¡ o em

5Bês's. É:: hmdh'" o fg-

sáãããaüõã9a§àãsan 2=
_pmúñqmedio para a cura completa V A

do rheumalismo, neyypsgíggllosé, '

articular, (lôres de _cabeça, poupa-

Wd'aB; ebmsaéá emmoHedim-enúí da

“és inha_d_0r§9!_._ Flogsidãofdgner- s

vos, raqueza de muscuíos, g9¡ pes

usefulmacquãílidhdñ

' -...x nas '_

",#Êqâçfêídp frasco ' 3200 I A 1 w
”ÚraÊSÉÊ'J “TH“ 5 ..\ 1. . :sf A W

:5051“:th câuón- ..

.1; ;4 usina ;remedio que 'os faz man'

_ ¡,¡eng ignorasq-_Eréçp da cama 400

re . . . › . í \

' '51* 581Mó1eàtmwe “pé-!1'13”

3:11“1'961'11303 Slynadih. curapmmpta

-ubvlladiçaludQÍNJWÊ nãçmglesmâ de

,193 S_ Dizer ._n9.0¡1$,_or-

',Lgeâhgsfcçãi%hão, ?astros/homem

'-"fé'ÊJH', báüho,;§qrdas, etc., em_

"Í'Preeo dá' ;Mtb '600 'r'éisá

Iãlrls'LInMdã-q Greeigpm , V \ .›

-n LX'JIYE,!p§çaZ WN.? !mewêosílum v \¡ _

o, (gn mao..,çu,l'% .3 .651,5. as - -

A réláoçõ 's'àYú'dags dia rébpldeS: .

'-"Afàrêc' dormem ooo pes.:

.ru ¡'¡mmmañdawdainmq ; _ . .A

Torna rg 'gymçgnqtagâlleãfã

.. r ia Ila,a.ss.a,r '5, _z

' 7:33:56 ::Jríôdãzfsçbnfbnhíaâ ros-

to samhuüumlo; Arugaa ,mcobne

os signaes~dambçxigas.%Preço do

Hammoo POIS. _

Remetle-se pelommjem aquí?)

' r sua¡ orlanqg cmg: p _

.mass-s.assmw . í
', Travessa do Cégo, 15, Pra "

das Flores-Lisboa.
16

:Esta-t p'ogra-phia completa-

'niénte haãilítada _encarrega-se

db* todo oíquaIQuer trabalho“ 00n-

~ (semente a sua. arte, a toda qual-

quer cór,' tanto prateado como

ddurado9 'assim como: obras de li-

vros, jo'rn'aes, facturas, bilhetes

-de visita, circulares, .etiquetas

para garrafas, diplomas s etc.,

_ ;para-0 que* *acaba de receber das

ã primípaes casas de Paris, uma

. ;Q grande varíéüade' de typos e Ví-

sê Mistas;

:
s
s
s
s
s
s
s
s
s
x
s
s
à
z
x
s
s
s
s
s
s
s
s
à
s
s
s
à

 

s Preços o mais' rá's'o'a'veis possiveis
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